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Introducción

El proyecto del proyecto

El cine

La idea y 
elaboración del 
modelo inicial 
del proyec-
to fueron 
desarrolladas
colectivamente
por los autores 
del artículo y 
el entonces 
doctorando
Luiz Garcia. 
No obstante, 
es importante 
destacar la pre-
sencia de los 
profesores João 
Luiz Leocadio 
(UFF) y Adriana 
Fresquet
(UFRJ), cuyas 
contribuciones
fueron funda-
mentales para 
el encamina-
miento del pro-
yecto, así como 
la de Alexandre 
Guerreiro, Cla-
rissa Nanchery 
y Frederico 
Benevides, cuya 
entrada poste-
rior fue tam-
bién decisiva 
para una serie 
de cuestiones 
abordadas en 
el presente 
texto y para la 
ejecución del 
proyecto.
Se trata de 26 
estados y del 
distrito federal. 
De ahora en 
adelante,
utilizaremos 27 
estados para 
referirnos a las 
27 unidades 
del país en que 
el proyecto 
estuvo pre-
sente. El sitio 
del proyecto: 
www.inventar-
comadiferenca.
org presenta 
ese mapa 
completo con 
todas las ciuda-
des y escuelas 
participantes,
como también 
los materiales 
audiovisuales
producidos por 
los estudiantes, 
para consulta 
pública.

 1.

 2.
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1)

2) 

De los derechos humanos

“Qual é a 
função do 
cinema? Como 
cinema mes-
mo. Ensinar, 
não. Como 
não se pode 
ensinar nada, 
ler escrever, 
mas sim a de 
criar condições 
para as pessoas 
aprenderem.
Não acredito 
na transmissão 
de conheci-
mentos, que se 
transforma em 
um ritual, sem 
funcionalidade
ou realidade. 
Os alunos não 
ficam sabendo 
o que eu 
sei. Tenta-se 
fazer renascer 
para eles os 
mecanismos
pelos quais 
eu aprendi 
alguma coisa. 
Fundamental-
mente é criar 
uma atmosfera 
e um estímulo 
que fazem os 
estudantes
descobrirem
e inventarem” 
(Paulo Emílio 
Sales Gomes, 
[1977] 2014: 193).

 3.
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El material 
de apoyo de 
Inventar com 
a Diferença, 
como todos 
los dispositivos 
utilizados, se 
encuentran en: 
http://www.
inventarcoma-
diferenca.org/.
Lo relatado 
ocurrió durante 
la visita de 
Cezar Migliorin 
a la Escuela 
Darcy Ribeiro 
en mayo para 
acompañar
el trabajo del 
mediador de 
Caio Sales.
“Recortar mol-
duras em papel 
e enquadrar 
imagens do co-
tidiano levando 
em conta os 
elementos de 
composição.
Fotografar este 
enquadramen-
to mantendo 
as molduras de 
papel na foto” 
(Migliorin et 
ál., 2014: 51).
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1) 

 “O Minuto
Lumière escon-
de um gesto 
democrático
na sua prática. 
Ele permite ao 
autor, que vira 
criança ou pri-
meiro cineasta, 
cada vez, poder 
filmar algo que 
acontece no 
mundo, com 
uma margem 
de liberdade 
que escorre 
entre as regras 
de deixar a 
câmera parada 
e filmar até 
60 segundos” 
(Fresquet, 2013: 
88).

 7.
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2)

De la igualdad

“Há nesse gesto 
um verdadei-
ro silêncio, 
uma espera, 
uma falta de 
intenções que 
mimetizam o 
cinema político 
pautado pela 
possibilidade de 
estar à altura 
da experiência 
do outro sem 
que o especta-
dor seja uma 
“vítima” das 
imagens” (Mi-
gliorin, 2014).
“Mas, se 
dizer a palavra 
verdadeira,
que é trabalho, 
que é práxis, e 
transformar o 
mundo, dizer a 
palavra não é 
privilégio de al-
guns homens. 
Precisamente
ninguém pode 
dizer a palavra 
verdadeira
sozinho, ou 
dize-Ia para 
os outros, 
num ato de 
prescrição, com 
o qual rouba 
a palavra aos 
demais” (Freire, 
1987, p. 78).
Trabajoamos
la noción de 
mafuá en ese 
artículo para 
dar cuenta de 
un estado de 
creación en el 
aula en que 
“o mafuá” es 
un desorden 
que no cesa de 
encontrar órde-
nes provisorios, 
acoplamientos
momentáneos
e inestables. 
El mafuá opera 
como una 
máquina, en el 
sentido guatta-
riano, que pre-
senta además 
una dimensión 
alegre y festiva, 
fundamental-
mente horizon-
tal y desjerar-
quizada. La 
sala de clase es 

 9.
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virtualmente
un mafuá. En 
portugués de 
Brasil, un ma-
fuá denomina 
normalmente
un caos en el 
que determi-
nados grupos 
o personas lo-
gran encontrar 
un orden.
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